
N.• 3 JORNAL DA INFANCIA ,, 

Amavcis, prodigiosos porcM ! 
I-l a um tratado amigo, que os escolheu para 

assump to e se intitula . 1 111i11fld Porc,wia; sacri
ficando, por este modo, aquclle, que o escreveu, 
os seus merecimentos de nuctor, ao gosto que 
teve de armar um titulo de tanta galhofa! Ahi 
se re fere, estar calculada a fecundidade maravi
lhosa d'csscs animaes. N,ío ~ senhora uma pes
soa de ouvir contar cm boa verdade o que d'cl
Jcs resa a hi storia, sem estremecer de pasmo . .. 
Já, n'um rel:ltorio de mistrcss Sarah Trimmcr, 
se aflirmou, au thenticamentc, ha ver cm l .ondrcs 
um porco, que sabia ler. \'cm di zendo entre ou-

~~~foi:?.~cf~'.~~~s~~: a~~:;~t~t'o~:d~ :r~c~!fc~º1~~~actd<!~ 
papelão, cm cima de uma wboa de boa largura, 
e convidando-se alguma das pessoas presentes 
a pronunciar a palavra que o porco houvesse de 
arranjar com as difforentes letras, logo o animal, 
t5o depressa o dono lhe repetisse o termo, pe
gava com os dentes nas letras necessarias e as 
dispunha por maneira que a palavra saisse com
pleta. Se lhe perguntavam: 

- Que horas são? 
Olhava clle primeiro para um grande rclogio 

de parede, com a gravidade de quem sabe apre
ciar o tempo . .. 

Havia uma pausa de perfeita anciedade, como 
é facil suppôr . 
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nhava d'aquclle apuro como um homem, a bem 
dizermos ! 

' Quando o senhor D1 Joâo VI, de uma occasião, 
esteve doente , logo uma das pessoas de mais 
representação da c,)nc lhe avivou a lembrança 
de que o rei Luiz XI, cm se sentindo incommo
dado de saude, apreciava muito para se distrair, 
uma celcbrcira, que parn este monarcha se ha
via invcnwdo, qual era n de fazer dançar e sal
tar b:1corinhos, na sua presença, ao som de gaita 
de folies. N5o quero agora afli rmar isto, mas, 
quasi que tenho uma lembrança, de me haverem 
dito ha,·cr sido o velho e nobre marquez de 
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E qu:mdo se pensa, que o sombrio e cruel 
Luiz XI, o mais temido dos reis, e o mais incon
cebivcl dos homens, tivesse grande gosto cm as
sistir a uma tal funcçanata 1 que muito é para 
admirar, que a dança dos bacorinhos lograsse 
tambcm dar gosto ao nosso bom monarclia? 

O espírito de imitação, que aliás foi sçmpre 
um dos distinctivos ma is importantes do talento 

j~! J~~;;,uf~~z:~'rf :iic~E~~~ ~~f ~e~~,';?tii ~o~ªs~~: 
- isto é, que chegasse a haver idéa de fazer 
cxccuur uma cantata por lcitõcs, armando-se 
uma cspccie de meza com escadas dos lados, 
instrumento, cujo teclado correspondesse aos de
graus por vardasquinhas, que açoitavam os por
quitos na sua passagem, mercê de habi! machi
nismo, obrigando-os a guinchar por sua ordem 
e consonancia. 

Ah ! s,ío raros, raros! 
Lá conta o Varrão, o famoso Torrcncio Var-
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rão, que, a marrã de Encas, teve, de uma vez, 
cm Lovinium, trinta bacorinhos; trinta annos de
pois, os habitantes de Lovinium edificaram a ci
dade de Alba, e, não falta quem allinnc, que 
esse acontecimento justificou o prcsagio, que se 
havia tirado, do nascimento dos porquinhos. Ac
crcsccnta o Varriio, que, em Lovinium, se fica
ram mostrando, cm exposição publica penna
ncntc, as cstatuas dos bacorinhos cm bronze, 
muito bem feitas. 

Por sosto se falia n'isto; muito mais, desde 
que o visconde de Rio Sado poz a carne de por
co ao alcance das posses do povo, reconhecendo 

1i1o'C~ú 'd:ºp!:~;:~~~~~~~,d~~t~~i:~~ 11:vi;J:~: 
deiros bens, que Deus crcou na terra e pelo que 
o seu nome seja bemdito para sempre, o haver 
logcas cheas de lacoens, marrans, chacinhos, 
porcos ... • Olé! ... 

O visconde Antonio Feliciano de Castilho, ao 
qual, por delicado sentir, repugnou se11:prc que 
se matassem as aves tolhendo-lhes a liberdade 
e o vôo á força de tiro, para as comer assadas 
ou de fricassé: que se matasse o boi, animal tão 
nobre e tão util, para o talhar cm bifes ou des
tinai-o a fricandó: que, do cavallo, tão gentil e 
poctico, companheiro do homem na elegancia e 
na guerra, se atrevesse alguem a querer fazer 
panella, - mío punha cscrupulo em trincar com 
delicia a loira costeleta de porco assada, cm ma
chucar o pão no alto e amplo toucinho, em mis
turar com as couves da Lombardia a saborosa 
orelheira, e com o feijão branco da nossa terra 
o fano e gostoso chispe: e dizia, á bocca cheia. 
que o porco nasceu para ser comido, por ser 
feio e grotesco, e ntlü offerccer prcsrimo de uti
lidade que não seja o da paparoca. 

Todos os annos dão os jornaes noticia de 

~~~~!~n~~s~)a~/~r,~ia cJ!\>~ita~ ~º~'u° p~i~c~~~ 
tra rua, porque não ha de, aquella, ter o privi
legio dos porcos de boa marca; nunca ahi fui 
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torio haver porcos, que engordam tanto, que os 

:ª~ft! s~e~~f;~~~~j~~u:1{~ e~;~e:s~1~~~:1~t~oc~!
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que o incontinente animal dê sequer por elles ! 
O que admira então, que, esse homemsinho, 

que a estampa representa, achando-se entre dois 
porcos, que pareciam querer escapar-lhe, se 
agarrasse ao rabo de um e a uma perna do ou
tro, com a ancin, a furia, a vchemencia, o ardor, 
de quem, para a não dcixnr fugir, se agarra á 
fortuna, ... que não é muitas vezes mais acciada 
que ellcs ! ? 

Juuo C EsA.R' M ACHADO. 

• 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continnodo do numero antc.:cdcnt~} 

e J~;;:\:~;i~-:1h~s~~~
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Jogar habitual. 
- Vacs dizer-me, avôsinho, o motivo porque 

cahe neve. 
O sr. de Beaucourt fingiu uma cara muito 

admirada, e para se divertir com a querida neti
nha, respondeu: 

- Porque motivo cahc neve ... ? cu não sei, 
filha. 

- Não sabes, tu que sabes tudo? ... - excla
mou a pequenita cm tom desgostoso - é lá pos
sivel ! 

Mas reparando que o bondoso velho não podia 
esconder um sorriso, accrcscen tou, dando-se ares 
de gravidade : 

- Ah! está-me n parecer que o sr. meu avô 
acaba de pregar uma mentira, e bem sabe que 
mentir é urna coisa muito feia! 

E mudando logo de tom, ajuntou com mei
guice: 

- Oh! cu !ogo vi que tu sabias a razão porque 
cahc a neve . Dá-me a explicação, avôsinho, que 
promctto ser muito bonita. 

O sr. de Beaucourt comccou a rir. 
- Pois sim - redarguiu' e!le - vou exeti 

car-~e o que desejas, mas não é muito fac1l e 
receio . . 

- Que cu rnfo entenda? Pois vamos a ver 
ISSO . 

- Bom ; n neve cahe porque faz frio . 
A carinha encantadora de Susana denunciou 

uma grande admiraç,ío . 
- O avôsinho - disse ella - fo i isso mesmo 

que me respondeu a Luiza. Será possível que tu 
não sa ibas mais do que clla? 

- Espera. É muito de crer que a Luiza não 
saiba a razão porque faz frio, cm quanto que 
cu .. 

- Ah! tu sabes, não é verdade? - excla
mou Susana, batendo as mãos. - Dize-me então 
porque faz frio. 

- Agora não, minha curiosa; passaríamos 
aqui toda a manhã . Vou unicamente responder 
á rua primeira pergunta. 

- Pois sim; explica-me então porque cahe a 
neve - disse Susana, ficando muito attenta. 

- T ens visto algumas vezes qi.hir agua cm 
cima do lume, e immediatamente formar-se uma 
cspccic de nuvem, que sobe para o tecto, não é 
verdade? 

- T enho, sim, avôsinho. 
- Sabe então que toda a agua que está á 

supcrficie da terra se forma constantemente cm 
vapores similhantes . 

- ?!'lesmo sem ter lume por debaixo ? 
- Sim. 
- Mas esses taes vapores não se vêem ! 
- T ens razão. Não se vêcm de ordinario, 

mas quando se elevam para o ar, quando che-
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gam a um sitio mais frio que a terra, juntam-se to
dos uns aos outros, unem-se muito bem unidos, e 
então já os podemos ver. Percebes o que eu digo? 

- Percebo. 
- Se percebes, dize-me então como se chamam 

esses vapores que se tornam visivcis. 
- Nuvens. 
- i'lfoito bem, minha filha! - exclamou o 

avô, satisfeitissimo com a sagacidade de Susana. 
- Entretanto, cm determinados casos, podemos 
ver esses vapores logo que sahem da terra. Se 
n 'uma tarde de verão estivermos no cimo de 

- Convem que saibas que as nuvens mostram 
tres aspectos distinctos, que permitte classifi
cai-as sob os nomes de cirn1s, cumulus e st,·a!us. 
Os cirrus compõem,sc de filamentos desligados, 
cujo todo parece umas vezes um pincel, outras 
uma cabcllcira encrespada, e ai nda outras um 
delicado tecido. O cumulus, que é uma nuvem 
de verão, mostra-se sob a forma d'um globo, ou 
da metade d'um globo. Algumas vezes, estas 
bolas amontoam-se umas sobre outras, e formam 
essas nuvens enormes que se nos afiguram ele
vadas montanhas brancas. Finalmente, minha 

Edcpois,;cntou·SC·lhcnosjoclhos .. 

qualquer montanha, veremos de certo, á ma
neira que a temperatura fôr arrefecendo, forma
rem-se espessos vapores sobre os rios, sobre os 
regatos, e sobre os terrenos mais humidos. Se 
n'essa occasião se levantar algum vento, arre
bata logo para as altas regiões os vapores que 
vimos, e que então ficam sendo nuvens . Essas 
nuvens, batidas por differcntcs correntes de ar 
que sopram lá nas alturas, mudam de forma a 
cada momento, apresentando áS; vezes uns fei
tios bem extraordmarios. 

- É verdade, avôsinho; - atalhou Susana 
- n'este verão vi uma nuvem que parecia mesmo 
um dromedario do Jardim de Acchmação, e outra 
muito similhante á cabeça d'um homem, mas 
durou pouco tempo, transformaram-se logo n'uma 
grande massa branca, que não representava coisa 
nenhuma. 

filha, o stralus é uma cinta que se forma geral
mente ao pôr do sol e que desapparece quando 
elle nasce. Os cumulus, porém, é que mais se 
prestam a entreter-nos a imaginação, porque 
Julgamos ,,er nos contornos d'cssas nuvens diffe
rentes objectos, como arvores, mon tanhas, e até, 
como tu disseste ha pouco 1 homens e animacs. 

- E andam muito aitos os taes cumulus, 
avôsinho? 
~ Conforme; algumas nuvens rastejam pela 

terra, cm quanto que outras podem elevar-se até 
cincoenta kilometros . No cume das montanhas 
ba quasi sempre nuvens, provenientes dos va
pores que sobem dos valles, e que se condensam, 
se unem uns aos outros no ar mais frio, porque 
o calor vae diminuindo á proporção que a terra 
se afasta. Nos paizes montanhosos, o aspecto 
phantastico que as nuvens apresentam ás vezes, 
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tem fei to nascer idéas absurdas, temores ridi
culos ao povo pouco illustrado. 

- Ora essa! - exclamou Susana - pois ha 
gente que tem medo das nuvens? . .Mas di 
zc-me, avôsinho, é muito grande uma nuvem? 

- Conforme. H a algumas enormes, que tCem 
mais de trinta kilome tros de comprimento, com 
uma espessura de mil me tros . Em compensação, 
ha outras que não passam ele alguns metros. 

- São nuvens bébés - disse Susana . 
Aquell a reflexão deu a conhecer ao sr . de Beau

court que a sua netinha o escutava com attenção; 
por isso, continuou : 

- Fal\ei-te das nuvens, porque são dias que 
produzem a neve, o graniso e a chuva. Quando 
o ar, já bastante frio, cm que fluc tuam ?S vapor_cs 
de que faltámos ha pouco, arrefece amda mais, 
esses vapores unem-se entre si, co11dcusam-sc, 
que é a exl?rcssão scicntifica, e transformam-se 
em pequcnmas gotas d'agua, sufficientemente 
pesadas para vencerem a rcsistencia que o ar 
oppõe á sua queda até á terra. 

- É a chuva, não é verdade? - interrompeu 
a Susaninlrn. 

- Justamente1 minha filha, é a chuvà. E se 
essas gotas de agua atravessam, ao cahirc111, 
algumas correntes de ar muito frias, gelam e tor
nnm-sc cm pequeninas bolas de neve, a que se 
chama graniso. 

N'cste momento a neve rccomecou a cahir Já 
fóra cm grandes flocos . ' 

- E aquillo ?- interrogou Susana, apontando 
para a janella, como insistindo na sua primeira 
pergunta. 

- Lá vamos. Se o ar que rodeia as nuvens 
arrefecer extremamente, as nu,,ens ficarão gela~ 
da'> e transformar-se-h,ío n\ 1ma cspecie de poeira 
~~lada, c_ujo peso a obrigará a cahir na terra. 
.t.sta poeira gelada . .. 
. - É a neve! - interrompeu Susana, impa

ciente. 
- Adivinhaste: é a neve . 
Susana poz-sc a reflec rir um momento, e disse 

depois repentinamente : 
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- Mas para que servem as nuvens? 
O bondoso velho, habituado ao carac1er in 

vestigador da sua ne tinha, n::io se enfadou e res
pondeu tranqui!lamente : 

- No ver:io se rvem para temperar ou dimi
nuir o ardor do sol ; no inverno, evitam que a 
terra esfrie demasiadamente, porque se inter
poem, como se fossem um véu, entre o nosso 
mundo e os espaços celestes, que, sem isso, lan
çariam sobre nós a sua tempera tura sempre friJ. 

,Finalmente, as nuvens produzem a chuva, o 
que é uma coisa importantíssima, porque, se náo 
fosse a chuva, a terra ficaria secca como um ca-

- P ara o avôs inho ser muito bonito - accrcscen
tou ella - ha de c;-.:plicar-me o que é o frio , e a 
razão porque faz frio . _ 

- Deixa-me tomar o fo!epo, minha incorrigi
,·cl curiosa. Além de que, e a hora do almoço 
- disse o sr. de Beaucoun. 

De facto, um criado veiu J nnunciar que o al
moco estava na n1eza . 

...:._ É o mesmo, Ílcar.i para depois do café! 
di sse Susana, pegando na m::io do seu querido 
avô e conduzindo-o para a casa de jantar. 

(Co11ti11úa) 

Anc,·crccomC)ouacahircmi;rnndcsflocos .. 

rapau, morreriam as plantas, e os animaes, 
n\una, palavra, acabava-se o mundo. 

- E então um meio que Deus achou para re 
gar a terra - observou Susana. 

O sr . de Beaucourt sorriu-se. 
- Ad miro-me - disse clle - que nâo me 

perguntes; E a neve para 9ue serve ? 
- Tinha já debaixo da hngua essa pergunta, 

avôsinho. 
- Pois então sabe que a neve é muito util; 

sim, sim, muito util,- repetiu o sr . de Beaucourt, 
vendo que Susana abria muito os olhos. - Em 
primeiro Jogar, refresca a terra melhor do que a 
chuva; cm segundo Jogar, contém substancias 
que penetram no solo e servem para fazer cres
cer as plantas; destroc uma grande quantidade 
de insec tos damninhos, e impede que o frio se 
introduza demasiadamente na terra. 

- Essa agora, avõsinho ! - exclamou Susana 
·- então a neve é fria e não deixa que o frio faça 
mal á terra?! 

- Sim, sim, ton tinha; a neve é uma especic 
de cobertor que preserva o solo do grande frio 
cá de fóra. E fria, como tu dizes, mas defende 
a terra d'um frio ainda maior. Já Yês que lhe 
serve de grande utilidade. 

- Percebo agora ! - murmurou a Susaninha. 

ABA IXO A PALMATORIAI 

(Conti1rnJdodo numcroantcccdc111c) 

SCENA V[ 

Cl.OTI LO~ I! depQis JUl.10 

Clotilde (sentada a )anclhJ - Ora a minha vida ! 
Se me tiro d'aqui , o demonio da velha é capaz 
de chamar o bruto do gallego. O peior é que d'aqui 
a pouco ;cm ~rincar para o jardim os rapazes 
do collegio al\1 defronte. Se me vêem com ore
lhas de burro, fazem-me uma cacoada enor• 
me . , ' 

Ju/io (tK> jardim) - O Clotilde ! 
Cloí ilde (assustada) - Jesus! 

~í~tl-;;; .:_s~hcrie~~'é J~fi:itima moda ? 
.lulio - T ira isso da cabcca. 
Clotilde - E o Alonso? ' 
Julio - Quem é o Alonso? 
Clotilde - É o gallepo. 

~Í~t~lde !2ªJ iu~;l~~s~. gallego? 
Juiz() - Estás tola . 
Clotilde - Estou mas é presa. 
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JultO - Presa ? 
Clotilde - Sim; o dcmonio da mestra mct

tcu-mc aqui e fechou a porta á chave. 
Julio - Espera ahi, que cu ,·ou fazer-te com

panhia. 
Clotilde- T em cuidado, mano! Olha se que

bra o ramo da arvore ! 
Jult"o (saltando rela ja11cllal - Para alguma coisa ha 

de servir a gymnastica. 
Clotilde - Como cs1ou alegre por te vêr ao 

pé de mim! 
JultO - T ambem cu, manasinha; mas tira lá 

esse enfeite, que me faz mal aos nc rYOS . (Arranca· 

lheuorclha!deburro.) 

Clotilde - E se ,·icr a mestra? 
Julio - Se vier, cnfio-lh'o na cabcca, que lhe 

deve ficar até muito bem. ' 
Clotilde (rindo) - Isso é que tinha graça! 
Julio - i\I as porque cst:is de castigo? 
Cio! ilde - Ora ! porque fiz cahir a velhota, 

dando-lhe um encontrão sem querer. De mais a 
mais, cu tambcm cahi . 

Julio - Ah! cahiram ambas ? então deviam 
estar ambas presas. A lei é cgual para todos, 

co'ê/o1~)deº~ªQ~c saudades que cu tenho d'clle, 
e da mamã; são tão nossos amigos! 

Ju/io - Tomára jii cá as ferias! Ent,ío é que 
ha de ser uma pandega ! 

Clotilde - T ambem te aborreces no teu col
lcgio? 

Julio - Não é por me ;Jborrccer; mas é que 
sabe l,cm p..i~~ar un~ dia~ na companhia de 1105-

sos pacs. Lá no collegio não ha orelhas de bur
ro; ha bons conselhos dos professores, muita 
paciencia para nos explicarem o que não sabe
mos; ha premios para os que mais estudam, dis
tincçóes a quem as merece. 

Clotilde - E palmatoria? 
JulrO - Palmatoria ! Isso só se encontra hoje 

no museu do Carmo. 
Clotilde - E tambcm cá no collegio. 
Jull"o __,. Esta casa cheira a simontc ! P alma

toria, orelhas de burro ... AI as como demonio hão 

de cz~:~e ª~õ1h:, ª1.ft~i~; ~)~1
::c:-me que tens 

razão: quanto mais me batem, quanto mais me 
atormentam, menos vontade tenho de aprender. 
Estudo sempre as lições a mêdo; decoro-as como 
um papagaio, sem perceber uma palavra. Ao 
menor erro: ,dê cá a mão, menina . e zaz ! (dá 

uma 1,almada na miio) ou: •ponha-se de joelhos!» A mi
nha vontade! 

Julio - T enho dó de ti, Clotilde. No meu col
legio consegue-se tudo pelo estimulo. O bater é 
só para os cães. Olha, cu agora sou o capitão 
da minha classe. i\l as isto não se alcança pelos 
nossos bellos olhos : é neccssario estudar muito, 
ter sempre boas notas durante um mez, e no fim 
en trar n 'um certamen com os alumnos melhor 
classificados. Do Mesqui ta é qu e cu tenho medo, 
due é um bello estudante; mas venci-o! Ficou 

Di:11~~~º:n~ h~bd~ ~~/~~~; ~~~/i~~:z \~;~,~~~: 
Veremos ! .. . 

Clotilde - Coragem, capit:ío ! 
Julio - Coragem, sim! Olha que ser cap itão 

é, alguma coisa. T em muitas honras e regalias. 
A mcza pertence-lhe o Jogar principal; quando 
algum rapuz commette uma falta leve, basta cllc 
imerccdcr para ser perdoado, e por isso todos o 
cs1imam; os professores tratam-no com dc fc
rcncia, cm summa, n.io ha distincção que lhe não 
façam . 

Clotilde - Ai! quem me dera ser capitoa! 
Mas isto aqui~ outra coisa: pancada e mais pan~ 
cada. E é Justamente o que me espera hoje. 

Julio - Porque? 
Clotilde - Porque a mestra disse-me que cu 

~
1
i~s :ª~~~\~\~í~ ~;;ud~r~~~d:rr~:~u~~!\~i1~: 

e quem pode estudar com orelhas de burro? de 

:<l1i,d~ ,~t~~~ ~~l~~Jl'!~f,'~P~ni~ ~~c~Ính!ºc~:~~ 
./11/io - Não apanhas! 
C/ol tlde (sorrindo) - Porque, capitão? 
Julio - Porque me está lembrando fazer uma 

pari ida á figurona da tua mestra. 
Clotilde - O que é? 
JuhO - Nós somos muito parecidos, o que 

não admira; demais a mais, a velhota é alguma 
coisa pitosca . . . 

Clotilde - E ent,ío? 

e1/d~
1i ;;; 1Tç~~'!º~n\u t~~~

1/;;;;:~s()~J~a ~~~un~~t~~~ 
capitfo por favor. 

Clot ilde (rindo) - Ah! ah! ah! isso é que tinha 
muita graça! E d'essc modo livro-me de estar 
aqui presa, e posso ir brincar com as minhas 
companheiras. 

Julio - Pois então salta o vestido! 
Clotilde (rcceiO!a) - Mas se a D. Engracia dá 

com a marosca? 
Julio - Qual dá! Vamos, mãos á obra! Despe 

Já o vestido. 
Clotilde - Não, este não . 
./11/io - Então como ha de ser? 
Clotilde - Vou-te buscar outro alli ao meu 

quarto. 
Julio - Co1110 qu izcres. (Cloiilde cn1ra na porta da D.' 

Esta scena não ha de se r má. Eu então que 
nunca tive gcito para rapariga! 

Clotilde ('"ohando) - Aqui tens. (D.i-lht umm1iclo) 

Jult"o (enfiando uma da5 mangas) - Como demonio se 
veste esta coisa? 

Clotilde - Espera, rapaz. Despe ao menos a 
jaleca. 

Julio - Vá lá. 
Clotilde (aj udand<Kla,·tsuro vcsliclo) - Se os teus col-

legas te vissem .. . 
JultO - Que troça me faziam! 
Clotilde - O sr. capitão vestido de mulher! 
Julio - Não me digas isso outra vez! olha 

que já não quero. 
Cio! ilde - Prompto. Estás mesmo uma me-

nin a. , 
Julio {dando-sc«resdcmc,1ina) - , O sr .·' D. Eni;racia, 

já acabei o meu crochet .- O men ina Mana, em
presta-me uma agulha, que cu parti a minha? 

Clotilde (rindo) - Ai que demonio de rapaz! 
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Ju!io - Agora chama a D. Engrncia, e escon-
de-te. 1 

Clotilde - A inda te falta uma coisa. 
Ju/io - 0 quê? 
Cio/ i/de - As orelhas de burro. 
Julio - Isso é que cu acho forte de mais! 
Cio/ ilde - Tem pacicncia, Julio. (Põe-lhe as orclh3s 

deburro.J 
Ju/io - Este · capacete não pertence ao unifor

me de capitão1 mas cm fim ... Chama li a velha. 

Clotild(• (gri1nndoJ - Senhora D. Engracia ! Se-
1~h9ra D. EnB:~acia, f.az fav~r de vir cá! Já sei as 
l1çocs. (A Julio1 J oma la este livro. 

Julio - Que ratice! um burro a \êr ! 
Clolilde (gritnudo} - Senhora D. Engracia ! 
./11/io - Sinto passos. Esconde- te. (Clo1ildc csco11-

dc-•e ntrn do p~nno d3 mci a.J 

(Co11 1i11úa) 1\'L\.TTOS ~foRf.lRA . 
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OS PATINADORES 

Felizmente, no nosso ameno Portugal, onde 
os frios são pouco intensos, exccptuando a serra 
da Estrclla, diflicilmcntc se podem executar os 
cxercicios de patinap.cm. Esses exercícios c/TC
ctuam-sc sobre as aguas geladas dos rios e dos 
lagos, e no nosso paiz é muito raro que se con
vertam cm gelo as grandes massas de agua. Ou
tro tanto não succcdc nos paizes do norte; ahi 
gelam todos os rios, e na Russia o proprio mar, 
o que é de grande transtorno para o commercio, 
porque se interrompe a navcgaç:fo, succcdcndo 
não poucas vezes ficarem os navios presos nos 
gelos. 

Quem sempre viveu cm Portugal, principal
mente ao sul do reino, mal sabe apreciar este 
clima abcncoado ! 

FallcmoS, porém, da patinagem, meus queri
dos meninos, que é o fim do nosso artigo. 

Nas grandes capirncs do mundo civilisado, 
apenas gelam as aguas dos seus lagos, situados 
cm formosos parques e jardins, dezenas e deze
nas de pessoas de todas as dasses, sexos e eda
des, correm a entregar-se ao prnzer da patinaçiio. 
Collocam nos pés uns appa relhos de madeira e 
aço, como se podem ver na nossa gravura, e 
deixam-se escorregar por sobre o gelo . Precisa
se para isto de muita agilidade_ e equilíbrio. As 
pessoas já bastante habimadas aqu~l!c agrada,-el 
cxcrcicio, fazem verdadeiras maravilhas. Correm 
com extrema velocidade cm todos os sentidos, 
dando voltas rapidas, descrevendo curvas, ::ís ve
zes servindo-se só d'um pé, av::mçam, recuam, 
acocoram-se, param, cm sumrna, cada qual exe
cuta o que lhe pcrmiltc a agilidade e lhe suggcre 
a phantasia. 

A multidão que se apinha nas margens do 
lago applaudc com cnthusiasmo, e fazem-se va
liosas apostas. 

Quando os patinadores são bastante experi
mentados, organisam entre si. homens e senho
ras, uma qu.'.ldrilha, e dançam-na com a maior 
pcrícição. 

F azem tambcm um exercício muito galante e 
gracioso : servindo-se da ponta do patim, for
mam no gelo diversos desenhos, e escrevem o 
nome da senhora que mais respeitam ou esti
mam. 

Estou a adivinhar, meus juvenis leitores, que 
vos faiscam os olhos e vos cresce a agua na 
bocca com a idéa de assistirdes a um d'estes es
pcctaculos e tomardes parte n'clle. D'accordo; 
mas notae que nem tudo são rosas, tambem ha 
espinhos. Se o patinador é habi! e experimen
tado, perfeitamente; mas se é novato e desgei
toso, cabe a cada passo; levanta-se, quer equili
brar-se, a neve escorrega, e torna a cahir, to
mando as posições mais comicas e ridiculas. En
tão os espectadores desatam ás gargalhadas, 
dirigem-lhe ditos engraçados, offcrcccm-lhe a 
mão .. . de longe, dizem-lhe que não dê tanto 
sêbo nas botas, e mil chocarrices, que desespe
ram o desastrado patinador. São os ossos do 
officio. 

I-la poucos annos, conforme representa a nos
sa gravura, inventou-se a patinação á vela. No 
Canadá, onde o cnthusiasmo por este exercício 
é cxtraordinario, principalmente nas classes aris
tocraticas, aprovei taram logo o novo invento. 

Basta olhar co111 attcnção para a estampa para 
se comprchendcr como a vela é empregada. 

Terminarei dizendo que tnmbcm se pode pa
tinar n'uma sala, cujo sobrado seja bem liso. Os 
patins teem uns rodízios de aço, que facilitam as 
corridas. Experimentem, meus amiguinhos, mas 
primeiro . .. forrem as costas com algod,fo cm 
rama. 

ALEGRI AS 

Um sargento rcíormado foi um dia visitar o 
hospital da Estrella. Acercou-se de uma das ca
mas da enfermaria e perguntou ao doente: 

- Então que tens tu , meu rapaz? 
- Dizem que tenho uma íebre typhoydc, meu 

sargen to . 
- O ' diabo! isso é serio . 1~ um raio d'uma 

doença que, ou nos mat,1, ou nos deixa idio tas. 
Conheço-a muit0 bem; jll a tive! 

Um sugeitO devia roo.:;-ooo réis a outro. Um 
dia procurou-o e disse-lhe: 

- Passe o recibo; trago-l he aqui o seu di
nheiro. 

O homem passou o recibo, e encontrando só 
50.:-000 réis, observou: 

- Falta o resto . 
- N,1o falta nada - volveu o outro. - Como 

vossê tem só um olho, é por isso que vê só me
tade do dinheiro. 

Que peça! 

U1\ I A VELA QUE N,\O ARDE 

Querem que lhes ensine uma brincadeira 
inoffensiva, muito propria 9a época cm que va
mos entrar, o carnaval? E muito simples. Os 
meus meninos descascam um rabano, espetam-lhe 
n'uma das extremidades o bocado d'um prégo, 
para tingir o pavio já servido1 e mettem n'um 
e;astiçal 1 ou numa palmatoria, a vela fingida. 
E pcríeita a illusão. Depois, pedem á mana, ou 
á priminha, ou mesmo á criada 1 que lhes acccnda 
a vela . Gasta-se um phosphoro, dois, trcs, e o 
pavio n:ío se quer accendcr. , Ora esta! » «Que 
será!» «Estará molhado?» Até que descobrem o 
cng-5mo. _Então é permittida a gargalhada. 

b xpcnmcntcm. 

CORRESPONDEN<.:IA 


